O QUE ESTÁ ACONTECENDO?
Se tivermos um tempinho livre nesse corre-corre da vida e pararmos para pensar um pouco nos últimos acontecimentos, chegaremos a esta pergunta: O que está acontecendo com o mundo?

Analisando os fatos, caminharemos inevitavelmente à seguinte conclusão: O mundo está se dividindo!

O ser humano está se sentindo inseguro e desnorteado, pendulando entre os dois extremos: origem/tradição e evolução/mutação!

Vamos citar rápida e superficialmente alguns fatos, sem entrarmos no mérito do assunto, abordando apenas uns poucos aspectos da sociedade.

Vejamos: Movimento filantrópico secular dividiu-se em dois grupos distintos, buscando cada um a seu modo, cumprir suas propostas.

Na política partidária, partidos tradicionais também estão se dividindo. Idéias conflitantes impediram que, juntos, buscassem os ideais democráticos tão necessários para o nosso país. Agora, procuram cumprir seus programas separadamente.

Nos esportes, desacordos apareceram em diversas modalidades, ameaçando uma divisão. Dois clubes tradicionais ainda disputam o privilégio de ser o Campeão do Brasil, jogando em campeonatos paralelos já encerrados há bastante tempo.

Mais recente, religiões se dividiram. Os ideais continuam puros, mas os homens separaram uma comunhão de pensamentos. A incompreensão do ser humano está impondo o risco da cisão a outra religião secular, onde um homem discorda profundamente da orientação adotada.
A Universidade está atendendo aos anseios e necessidades de seus alunos, preparando-os para enfrentarem este mundo selvagem que os esperam? Conforme noticiário, algumas trabalhando no mesmo projeto separadamente, sem a cooperação dos conhecimentos já adquiridos, buscando soluções individualmente.
E o nosso Movimento Escoteiro? Não restam dúvidas de que todos nós queremos o melhor para o jovem, mas será que estamos lhes proporcionando todo o potencial que o Escotismo dispõe?

Quantos Grupos acabam ou se dividem pela incompatibilidade de seus Escotistas e Dirigentes? 
Positivamente, não cerramos fileiras ao lado dos que afirmam, mesmo por brincadeira, que as brigas internas são o maior fator de crescimento do Movimento Escoteiro, embora temos que reconhecer que muitos Grupos nascem da divisão litigiosa de outros, gerando dois grupos de pessoas, com os mesmos ideais, porem antagônicos em seus relacionamentos.  
Alguns afirmam que os conflitos são inerentes dos movimentos voluntários, alimentando a autofagia, com tendência a destruir seus próprios associados. Pode até explicar mais não nos serve de consolo.

Também não acreditamos nessa afirmação, pois temos para a nossa orientação a Promessa e uma Lei, bem claras, direcionando atos e postura para a nossa Fraternidade Escoteira.

Não seria mais fácil procurar reconhecer a capacidade e o valor, mesmo naqueles com quem não temos afinidade? Será que não poderão existir pessoas bem intencionadas, leais e honestas, naqueles que pensam diferente de nós? Todos têm, obrigatoriamente, de fazer coro conosco?
Proporcionalmente à população de jovens do país, somos tão poucos que não podemos nos dar ao luxo de brigarmos entre nós! 

Não vamos nos esquecer do velho ditado que diz: A união faz a força! Devemos programar nossas atitudes pessoais com prudência e correção que o momento nos impõe, procurando evitar conflitos de opinião. 
A tarefa é grande e temos a obrigação de manter a imagem que nos foi legada, com sacrifício e dedicação de outros Escotistas, que, antes de nós, há mais de cem anos, buscaram através de suas atitudes, o conceito positivo que hoje, o Escotismo possui.

Não devemos esquecer que cabe a todos nós, manter com respeito e dignidade, a fraternidade entre todos os Escoteiros, superando divergências que possam existir e procurando andar unidos sob a mesma bandeira do Escotismo.
Em um passado não muito distante, foi realizado um trabalho difícil, para unir as diversas Associações que praticavam o Escotismo, em uma única Associação. Naturalmente, foi necessário um trabalho de base, de ética e cordialidade, respeitando-se as diferenças, abrindo mão de conceitos individuais e tradições de cada entidade, para que, no final, pudessem todas juntas, se sentirem vitoriosas.
Talvez esteja se aproximando o momento de uma nova jornada semelhante àquela feita no passado e, quem sabe, se todas as lideranças tiverem os mesmos quesitos daquelas, a união entre todos voltará e existir, em uma só Associação ou a irmandade em todos Escoteiros, sejam eles de qual Associação forem!
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